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RESUMO - Doze vacas da raça Holandesa, puras e mestiças, foram distribuídas em três quadrados latinos 4 X 4, balanceados de
acordo com o período de lactação, com o objetivo de avaliar parâmetros do comportamento ingestivo. As dietas experimentais foram
à base de silagem de milho com relação volumoso:concentrado de 60:40, com base na matéria seca, ou à base de cana-de-açúcar, com relação
volumoso:concentrado de 60:40 ou 50:50. As vacas foram submetidas à observação visual para avaliação do comportamento ingestivo.
Os animais foram observados a cada dez minutos, durante 24 horas, para determinação do tempo despendido em alimentação, ruminação
e ócio. Não houve diferença para os tempos médios despendidos com alimentação e ruminação entre as dietas experimentais. Entretanto,
na dieta à base de silagem de milho, os animais ficaram menos tempo no ócio, quando comparados àqueles alimentados com cana-de-
açúcar. Com relação à eficiência de alimentação, expressa em gFDN/h, não houve diferença entre as dietas experimentais. A eficiência
de ruminação, expressa em gMS/h,  foi semelhante para as diferentes dietas. A eficiência de ruminação, expressa em gFDN/h (ERUFDN)
foi maior para a dieta à base de silagem de milho. Não houve diferença na ERUFDN entre dietas à base de cana-de-açúcar. Vacas
alimentadas com dietas à base de cana-de-açúcar apresentaram maior tempo despendido em ócio e menor consumo de MS, quando
comparadas àquelas alimentadas com dietas à base de silagem de milho.
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Ingestive Behavior in Dairy Cows Fed Sugar Cane or Corn Silage Based Diets

ABSTRACT - Twelve purebred and crossbred Holstein cows were assigned to three Latin squares 4 X 4, balanced according to
the lactating period, to evaluate the ingestive behavior parameters. The experimental diets were based on corn silage with 60:40
forage:concentrate ratio, in dry matter (DM) basis, or based on sugar cane with 60:40 or 50:50 forage:concentrate. The cows were
submitted to visual observation for ingestive behavior evaluation. The animals were observed every 10 minutes, during 24 hours, to
determine the time expended eating, ruminating and resting. There was no difference for the mean time expended eating and ruminating
among the experimental diets. However, in the corn silage based diets, the animals expended less time idle, compared to those fed
sugar cane based diets. Feeding efficiency, expressed in gNDF/h, showed no difference among the experimental diets. Rumination
efficiency, expressed in gDM/h, was similar for the different diets. Rumination efficiency, expressed in gNDF/h (RUENDF) was higher
for the corn silage based diet. There was no difference in RUENDF among the sugar cane based diets. Cows fed sugar cane based diets
showed higher time expended in idle and smaller DM intake, when compared those fed corn silage based diets.

Key Words: ingestive behavior, feeding efficiency, rumination, sugar cane

Introdução

O estudo do comportamento ingestivo é uma ferra-
menta de grande importância na avaliação das dietas,
possibilitando ajustar o manejo alimentar dos animais
para obtenção de melhor desempenho produtivo.
Segundo Dado et al. (1995), o comportamento ingestivo

do animal é constituído pelos tempos de alimentação,
ruminação, ócio, eficiência de alimentação e ruminação.

O comportamento alimentar tem sido estudado
com relação às características dos alimentos, à
motilidade do pré-estômago, ao estado de vigília e ao
ambiente climático. A diversidade de objetivos e
condições experimentais conduziu a várias opções de
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técnicas de registros dos dados, na forma de obser-
vações visuais, registros semi-automáticos e automá-
ticos e parâmetros estudados selecionados para a
descrição do comportamento ingestivo, como tempo
de alimentação ou ruminação, número de alimentações,
períodos de ruminação e eficiência de alimentação e
ruminação (Dulphy et al., 1980; Forbes, 1995).

Os ruminantes, como outras espécies, procuram
ajustar o consumo alimentar às suas necessidades
nutricionais, especialmente de energia (Arnorld, 1985).
Animais estabulados gastam em torno de uma hora
consumindo alimentos ricos em energia, ou até mais
de seis horas, para fontes com baixo teor de energia.
Da mesma forma, o tempo despendido em ruminação
é influenciado pela natureza da dieta e, provavelmente,
é proporcional ao teor de parede celular dos volumosos.
Assim, quanto maior a participação de alimentos
volumosos na dieta, maior será o tempo despendido
com ruminação (Van Soest, 1994).

O aumento no fornecimento de fibra de baixa
digestibilidade não incrementa a ruminação em mais
de 8 ou 9 h/dia, sendo a eficácia de ruminação
importante no controle da utilização de volumosos.
Assim, um animal que rumina mais durante este
período de tempo pode consumir mais volumoso e
ser mais produtivo (Welch, 1982). Contudo, a eficiência
de ruminação e mastigação, expressa em gramas
por hora, pode ser reduzida para dietas de alta fibra,
em razão da maior dificuldade em diminuir o tama-
nho das partículas originadas de materiais fibrosos
(Dulphy et al., 1980).

Segundo Van Soest (1994), o tempo de ruminação
é influenciado pela natureza da dieta e parece ser
proporcional ao teor de parede celular dos volumosos.
Alimentos concentrados e fenos finamente triturados
ou peletizados reduzem o tempo de ruminação,
enquanto volumosos com alto teor de parede celular
tendem a aumentar o tempo de ruminação. O aumento
do consumo tende a reduzir o tempo de ruminação por
grama de alimento, fator provavelmente responsável
pelo aumento de tamanho das partículas fecais, quan-
do os consumos são elevados.

O tempo de ruminação é altamente correlacionado
(0,96) com o consumo de FDN em bovinos (Welch &
Hooper, 1988). Albright (1993), em experimento com
vacas, relatou para três níveis de FDN nas dietas de
26, 30 e 34%, resposta quadrática com valores
máximos estimados, respectivamente, dos tempos
despendidos em ruminação e total de mastigação de
344 e 558; 403 e 651; 414 e 674 mim/dia.

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo
de avaliar parâmetros do comportamento ingestivo
de vacas em lactação alimentadas com dietas à base
de cana-de-açúcar ou silagem de milho.

Material e Métodos

O local do experimento, as composições
bromatológicas e os constituintes das dietas experi-
mentais, o manejo dos animais e o delineamento
experimental foram descritos em Mendonça et al.
(2004).

Os animais foram submetidos à observação visual
para avaliação do comportamento ingestivo, sendo
observados a cada dez minutos, durante 24 horas,
para determinação do tempo despendido com ali-
mentação, ruminação e ócio. No dia seguinte, foi
realizada a determinação do número de mastigações
merícicas e do tempo despendido na ruminação de
cada bolo ruminal com a utilização de cronômetro
digital. Para essa avaliação, foram feitas observa-
ções em todos os animais do experimento de três
bolos ruminais, em três períodos diferentes do dia
(10-12; 14-16 e 19-21 horas). Durante a observação
noturna dos animais, o ambiente foi mantido com
iluminação artificial.

A eficiência de alimentação (EAL), a eficiência
de ruminação (ERU), o número de bolos ruminais por
dia (NBR), o tempo de mastigação total por dia
(TMT) e o número de mastigações merícicas por dia
(NMMnd) foram obtidos segundo metodologia descrita
por Bürger et al. (2000).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância e teste Tukey, utilizando-se o programa
SAEG (UFV, 1997), a de 5% de probabilidade.

 Resultados e Discussão

Os dados relativos aos tempos médios despendidos
com alimentação, ruminação e ócio e os respectivos
coeficientes de variação são apresentados na Tabela 1.
Não houve diferença, para os tempos médios despendidos
com alimentação e ruminação, entre as dietas experi-
mentais. Entretanto, na dieta à base de silagem de milho,
os animais ficaram menos tempo (P<0,05) no ócio,
quando comparados àqueles alimentados com cana-de-
açúcar. Não houve diferença no tempo médio despendido
com ócio entre as dietas à base de cana-de-açúcar,
independentemente da relação volumoso:concentrado
ou do nível de uréia/SA.
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Polli et al. (1995), analisando o comportamento
ingestivo de bovinos e bubalinos em regime de
confinamento, alimentados com silagem de milho ou
cana-de-açúcar, também não encontraram diferenças
quanto à fonte de volumoso, nos tempos despendidos
com alimentação e ruminação.

Pires et al. (1999), trabalhando com vacas holan-
desas, encontraram tempos médios de alimentação
de 5,17 e 4,42 horas por dia, respectivamente, para o
verão e inverno e tempos médios de 7,33 e 7,92 horas,
gastos com ruminação, para o verão e inverno, res-
pectivamente. Estes resultados demonstram que os
animais ajustam a ingestão de alimentos, em função
das condições ambientais. O tempo médio de alimen-
tação encontrado por esses autores, para época de
inverno, foi semelhante ao encontrado no presente
estudo para a dieta à base de silagem de milho.
Entretanto, o tempo médio de ruminação encontrado
no presente trabalho foi superior aos encontrados por
esses autores.

Miranda et al. (1999), trabalhando com novilhas
leiteiras alimentadas com dietas à base de cana-de-
açúcar, com diferentes fontes de NNP e probióticos,
não encontraram diferença em relação ao tempo
despendido em alimentação e ruminação. Isso ocorreu,
provavelmente, porque os teores de FDN das dietas
experimentais foram semelhantes e estas apresenta-

vam apenas um tipo de volumoso.
Segundo Welch & Hooper (1988), o tempo

despendido com ruminação é altamente correlacionado
com o consumo de FDN em bovinos. Para três níveis
de FDN nas dietas, 26, 30 e 34%, em experimento
com vacas, foi observada resposta quadrática com
valores máximos estimados para os tempos
despendidos em ruminação de 5,73, 9,3 e 6,72 horas/
dia (Beauchemin & Buchanan-Smith, 1989).

O tempo médio de ruminação encontrado no
presente experimento, para a dieta à base de cana-
de-açúcar com 50% de concentrado para teor de
FDN próximo de 30%, foi de 7,71 horas/dia. Portanto,
menor que as 9,3 horas encontradas por Beauchemin
& Buchanan-Smith (1989), para teor de FDN seme-
lhante na dieta. Entretanto, esses autores trabalha-
ram com silagem de alfafa e feno como volumosos,
sugerindo que, provavelmente, não apenas o teor de
FDN nas dietas altera o tempo gasto com ruminação,
como também a qualidade da FDN, ou seja, sua
degradabilidade ruminal.

Gonçalves et al. (2000), trabalhando com cabras
leiteiras, alimentadas com dietas com diferentes rela-
ções volumoso:concentrado (100:0; 80:20; 60:40; 40:60
e 20:80), verificaram que, com o aumento do nível de
concentrado nas dietas, houve diminuição nos tempos
despendidos com alimentação e ruminação e, em

Dietas
Diets

Silagem de Cana-de-açúcar
milho Sugar cane

Corn silage
Atividades (h/dia) V:C1 60:40 V:C 50:50
Activities (h/day)

0,35% uréia 1% uréia 1% uréia CV2

0.35% urea 1%urea 1% urea
Alimentação 5,01 4,37 4,36 4,16 12,18
Feeding
Ruminação 8,41 7,88 7,76 7,71 10,61
Rumination
Ócio 10,58b 11,75a 11,88a 12,13a 10,41
Idle

Tabela 1 - Médias dos tempos despendidos, em alimentação, ruminação e
ócio em função das dietas experimentais

Table 1 - Average spending time with feeding, rumination and idle in function of the
experimental diets

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha são diferentes (P<0,05) pelo
teste Tukey.
Means followed by different letters in the same row are different (P<.05) by Tukey test.
1 Relação volumoso:concentrado (forage:concentrate ratio).
2 Coeficiente de variação (coefficient of variation).
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contrapartida, houve aumento no tempo despendido
com ócio. Dulphy et al. (1980) relataram que aumen-
tando a proporção de concentrado nas dietas, o tempo
despendido em ruminação decresceu. Este fato foi
confirmado por Bürger et al. (2000), que, trabalhando
com bezerros holandeses, verificaram que os tempos
médios gastos com alimentação e ruminação diminu-
íram linearmente com o aumento do nível de concen-
trado nas dietas, ao contrário do que ocorreu com o

tempo de ócio, que aumentou linearmente.
Os resultados referentes às médias do consumo

de matéria seca (CMS), consumo de FDN (CFDN),
eficiência de alimentação (EAL), eficiência de rumi-
nação (ERU), tempo de mastigação total (TMT),
número de bolos ruminais (NBR), número de
mastigações merícicas (NMM) e tempo de ruminação
por bolo ruminal (TRB) são apresentados na Tabela 2.
O consumo de MS e de FDN foi maior (P<0,05) para

Dietas
Diets

Silagem de Cana-de-açúcar
milho Sugar cane

Corn silage
Itens V:C1 60:40 V:C 50:50
Items

0,35% uréia 1% uréia 1% uréia CV2

0.35% urea 1%urea 1% urea
CMS (kg/dia) 17,8a 14,9bc 14,4c 15,8b 5,8
IDM (kg/day)
CFDN (kg/dia) 6,2a 4,8b 4,5c 4,4c 8,6
INDF (kg/day)
EAL (gMS/h) 3606,49ab 3645,46ab 3413,57b 3969,99a 14,66
FEF (gDM/h)
EALFDN (gFDN/h) 1251,63 1174,06 1055,19 1101,08 14,72
FEFNDF (gNDF/h)
ERU (gMS/h) 2136,18 1913,96 1900,08 2089,71 10,65
RUE (gDM/h)
ERUFDN  (gFDN/h) 744,96a 617,65b 587,54b 582,19b 11,51
RUENDF (gNDF/h)
TMT (h/dia) 13,42a 12,25b 12,13b 11,88b 9,72
TCT (h/day)
NBR (no /dia) 604,88a 561,64ab 530,07b 525,13b 13,89
NRB (n./day)
NMMnd (no /dia) 33070,55 30476,56 30200,85 29924,38 11,62
NRCnd (n./day)
NMMnb  (n

o /bolo) 56,00 54,94 57,85 57,75 6,58
NRCnb (n./bolus)
TRB (seg/ bolo) 51,23 51,33 54,23 53,94 7,10
RTB (sec/ bolus)

Tabela 2 - Valores médios do consumo de MS (CMS), consumo de FDN (CFDN),
da eficiência de alimentação de MS (EAL) e de FDN (EALFDN),
eficiência de ruminação de MS (ERU) e de FDN (ERUFDN), tempo de
mastigação total (TMT), número de bolos ruminais (NBR), número
de mastigações merícicas (NMMnd), número de mastigações
merícicas por bolo (NMMnb) e tempo de ruminação por bolo (TRB),
em função das dietas experimentais

Table 2 - Average values of the intake DM (IDM), intake NDF (INDF), feeding
efficiency of DM (FEF) and NDF (FEFNDF), rumination efficiency of DM
(RUE) and NDF (RUENDF), total chewing time (TCT), number of ruminal boli
(NRB), number of rumination chews (NRCnd), number of rumination chews
per bolus (NRCnb) and rumination time per bolus (RTB), in function of the
experimental diets

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha são diferentes  (P<0,05) pelo
teste Tukey.
Means followed by different letters in the same row are different (P<.05) by Tukey test.
1 Relação volumoso:concentrado (forage:concentrate ratio).
2 Coeficiente de variação (coefficient of variation).
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a dieta contendo silagem de milho, o que está relacionado
com o maior (P<0,05) tempo despendido em ócio
para as vacas alimentadas com dietas à base de
cana-de-açúcar. A eficiência de alimentação (EAL),
quando expressa em g MS/h, das dietas à base de
silagem de milho e cana-de-açúcar adicionada de
0,35% e 1% uréia/SA com 40% de concentrado
foram semelhantes. Também não houve diferença na
EAL entre as dietas com silagem de milho, cana-de-
açúcar adicionada de 0,35% de uréia/SA e cana-de-
açúcar adicionada de 1% de uréia/SA, 50:50. Miranda
et al. (1999), trabalhando com dietas com cana-de-
açúcar, como único volumoso, e teores de FDN
semelhantes, e duas fontes de NNP (uréia e cama-
de-frango) e probióticos (levedura e microbiota
ruminal), para novilhas leiteiras, não encontraram
diferenças na EAL e na EALFDN.

Entretanto, no presente estudo, a EAL da dieta
com cana-de-açúcar adicionada de 1%  de uréia/SA
e 50% de concentrado foi maior (P<0,05) que a da
dieta com 40% de concentrado, com a mesma quan-
tidade de uréia/SA. Isso indica que o nível de concen-
trado da dieta altera a EAL dos animais (Bürger et
al., 2000). Com relação a EALFDN, não houve dife-
rença entre as dietas experimentais.

Bürger et al. (2000), trabalhando com dietas com
níveis crescentes de concentrado para bezerros holan-
deses, verificaram que a EAL apresentou crescimento
linear e a EALFDN, comportamento quadrático, com
estimativa de valor máximo de 826,81 g FDN/h, para
o nível de inclusão de concentrado, de 60,77%.

A eficiência de ruminação (ERU), expressa em g
MS/h, foi semelhante para as diferentes dietas. A
eficiência de ruminação (ERUFDN), expressa em g
FDN/h, foi maior (P<0,05) para a dieta à base de
silagem de milho. Não houve diferença na ERUFDN
para dietas à base de cana-de-açúcar. Isto ocorreu,
provavelmente, em virtude da diferença na degradação
ruminal da FDN entres essas fontes de volumosos.

Segundo Dulphy et al. (1980), a eficiência de rumi-
nação aumenta quando o nível de concentrado da dieta
é aumentado. Tal fato foi verificado no trabalho de
Bürger et al. (2000), em que a ERU aumentou, linear-
mente, com a inclusão de concentrado nas dietas,
enquanto a ERUFDN decresceu linearmente. Segundo
os autores, isso ocorreu, provavelmente, em virtude do
declínio na atividade celulolítica dos microrganismos
ruminais, além de uma parte do concentrado ser
regurgitada no bolo durante a ruminação.

O tempo de mastigação total (TMT) foi maior

(P<0,05) para a dieta à base de silagem de milho. Não
houve diferença no TMT para as dietas à base de
cana-de-açúcar. O maior valor para o TMT na dieta
com silagem de milho pode ser explicado pelos tem-
pos, numericamente, maiores de alimentação e rumi-
nação para esta dieta. No trabalho de Miranda et al.
(1999), também não foram encontradas diferenças
entre as dietas, para esse parâmetro.

Beauchemin (1991), em estudo com vacas holan-
desas alimentadas com feno de alfafa, em que as
dietas apresentavam três teores de FDN (31, 34 e
37%), relatou tempos de mastigação total, respecti-
vamente, de 12,8; 12,75 e 13,13 h/dia. Estes valores
estão relativamente próximos ao valor médio de
12,42 h/dia, encontrado no presente trabalho.

O número de bolos ruminais por dia (NBR) foi
similar para as dietas à base de silagem de milho e
cana-de-açúcar adicionada de 0,35% de uréia/SA. O
NBR foi maior (P<0,05) para a dieta com silagem de
milho, quando comparada com aquelas à base de
cana-de-açúcar adicionada de 1% de uréia/SA, com
relação volumoso:concentrado de 60:40 ou 50:50.
Não houve diferença para o NBR entre as dietas
contendo cana-de-açúcar.

Polli et al. (1996), trabalhando com bovinos e
bubalinos alimentados com cana-de-açúcar ou silagem
de milho, não encontraram diferenças quanto ao
NBR. O NBR médio encontrado por esses autores,
foi semelhante ao encontrado no presente estudo,  ou
seja, 548 e 555, respectivamente.

Não houve diferença entre as dietas experimentais
quanto ao número de mastigações merícicas por dia
(NMMnd), ao número de mastigações merícicas por
bolo ruminal (NMMnb) e ao tempo de ruminação por
bolo ruminal (TRB). No trabalho de Polli et al. (1996),
quanto à variável fonte de volumoso, silagem de milho
ou cana-de-açúcar, também não foram encontradas
diferenças para estes parâmetros. Os autores encon-
traram os seguintes valores: NMMnd, 28710 + 757 e
30988 + 806; NMMnb, 55 + 2,9 e 54 + 2,9; TRB 57”
+ 3,3” e 53” + 1,8”, para as dietas contendo cana-de-
açúcar e silagem de milho, respectivamente.
Deswysen et al. (1987), trabalhando com novilhas
alimentadas com silagem de milho, constataram que
os animais que consumiram mais alimentos apresentaram
menor tempo de ruminação por bolo. Entretanto, no
presente estudo, apesar do maior consumo para a
dieta à base de silagem de milho, não houve diferença
(P>0,05) no tempo de ruminação por bolo entre as
dietas. Miranda et al. (1999), comparando uréia e
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cama de frango como fontes de NNP para novilhas,
verificaram que os animais alimentados com uréia
mostraram tendência de maior número de mastigações
merícicas por dia, minuto, bolo e de forma mais lenta.
Como o tempo gasto com alimentação é um dos
fatores limitantes do consumo de forragem, em
função do número de movimentos mastigatórios
(Albright, 1993), essas dietas apresentaram menor
consumo de nutrientes.

Conclusões

Vacas leiteiras alimentadas com dietas à base de
cana-de-açúcar apresentaram maior tempo
despendido em ócio e menor consumo de MS, quando
comparadas àquelas alimentadas com dieta à base de
silagem de milho.

A eficiência de ruminação, quando expressa em
gFDN/h, em vacas leiteiras alimentadas com dietas à
base de cana-de-açúcar foi menor que em vacas
alimentadas com dieta à base de silagem de milho.
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